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Introdução

A atual definição de A húmico, página 34 do SiBCS
(Embrapa, 1999), além de difícil entendimento por parte
dos usuários, não contempla um grande número de
solos, principalmente  aqueles da região Sul.

Em diversas oportunidades de estudos regionais,
levantamentos de solos e viagens de correlação, ficou
comprovada a ineficácia dos métodos de cálculo
utilizados para a definição e identificação de horizonte A
húmico. Assim, em muitos perfis de solos, horizontes
com características morfológicas, espessuras e cores
inequívocas de horizontes A húmicos não eram
confirmados pelos resultados de análises de laboratório,
porque não atendiam às exigências de teores de carbono
orgânico.

Freqüentemente, diante de tais perfis, no campo, tinha-se o
consenso na identificação de horizonte A húmico, o que não
era corroborado posteriormente pelos resultados de análises
de laboratório.

Um novo método, que após inúmeros testes de uso por
pesquisadores da Embrapa Florestas e Embrapa Solos,
mostrou-se bastante adequado aos solos brasileiros e de fácil
aplicação, em discussão no Comitê Executivo de
Classificação de Solos, é aqui apresentado.

Definição de Horizonte A Húmico

É um horizonte mineral superficial, com valor e croma igual ou
inferior a 4, saturação por bases (V%) inferior a 65% e que
apresenta espessura e conteúdo de carbono orgânico dentro
de limites específicos, conforme a seguir:

• teor de carbono orgânico inferior ao limite mínimo para
caracterizar o horizonte hístico;

• espessura mínima coincidente com a de A chernozêmico
(10 cm se assente sobre rocha; 18 cm no mínimo e mais que
1/3 da espessura do solum se este tiver menos que 75 cm de
espessura; 25 cm no mínimo, incluindo horizontes
transicionais AB, AE ou AC, se o solo tiver 75 cm ou mais de
espessura;
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        - maior ou igual a 70 se o teor de argila for menor ou
igual a  100 g/kg;

• quando o teor de argila for maior que  100 g/kg e menor
que 700 g/kg, os valores deverão ser proporcionais a essa
variação, conforme gráfico.

C-org (g/kg) = 0,1x argila (g/kg) + 60
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Horiz. Prof. C  g/kg Arg  (g/kg) Arg  (g/kg) Cálculo

A1 0 - 31 cm 20,6 200 (Média Ponderada) 3,1 x 20,6 = 63,8

A2    - 53 cm 10,6 230 (220) 2,2 x 10,6 = 23,3

AB    - 68 cm 8,4 250 1,5 x  8,4 = 12,6

Total = 99,7

• Pelo gráfico, 220 g/kg de argila corresponde a mais ou
menos  82,5 g/kg de C, inferior aos 99,7 g/kg obtidos
através do cálculo. Assim, o solo seria húmico (consenso
diante do perfil).

Exemplo 3 – Perfil 17 - VI RCC (Embrapa 2000).

• 569,22 g/kg)de argila corresponde a 117,5 g/kg de
carbono no gráfico. Assim, este solo não seria húmico,
pois, teor necessário de C-org para qualificar A húmico,
em função do teor de argila dado pelo gráfico, é 117,5 g/
kg de C-org, muito maior que os 97,7 g/kg existente no
horizonte.

Exemplo 4 – Vamos imaginar agora um NEOSSOLO
QUARTZARÊNICO com conteúdo médio de argila no
horizonte A de 100 g/kg e teor médio de carbono
orgânico de  7 g/kg).

• Pelo gráfico este solo seria húmico se o horizonte A
tivesse 100 cm ou mais de espessura (10 x 7 = 70,
valor mínimo admitido para ser húmico).

Vê-se que o solo em questão satisfaz amplamente este
requisito, mesmo que tivesse apenas o horizonte Ap. Neste
caso, porém, não teria a espessura mínima requerida.

Exemplo 2 – Perfil 04 PR - XXVIII CBCS – Londrina
(Embrapa, 2001) – pelos critérios constantes no atual
SiBCS (Embrapa, 1999), este solo não é húmico.

Exemplos de Aplicação do Método

1 – Cálculo da média ponderada de C
 2,4 X 40,6 : 7,0= 13,92
 4,6 X 14,1 : 7,0 =   9,26

                           total  = 23,18g /kg

2 – Cálculo da média ponderada de argila
 2,4 X 278 /7,0 = 95,3
4,6 x 296 /7,0 = 194,5 g/kg

      total =289,8 g/kg

3 – O produto de g/kg de C pela espessura total do
horizonte A é:

 23,1 X 7,0 = 161,7

4 – Pode-se obter esse mesmo valor de forma mais direta,
somando-se o produto da espessura de cada sub-horizonte
pelo respectivo teor de carbono.

2,4 x 40,6 =    97,4
4,6 x 14,1 =    64,8
         total =  162,2 g/kg

5 – Pelo gráfico, ou pela equação [C-org ³ 0,1 x argila (g/kg)
+ 60], um solo com 289,8  g/kg de argila para ser húmico
deverá ter conteúdo de C-org (média ponderada) igual ou
maior que 88,98.

Horizonte Prof.
C

g/kg
Argila
g/kg

Argila
g/kg (M.P.)

Cálculo

A1 0 - 13 cm 26,6 500 125,00 1,3 x 26,6 = 34,6 g/kg

A2    - 31 cm 18,3 560 193,84 1,8 x 18,3 = 32,9 g/kg

AB    - 52 cm 14,4 620 250,38 2,1 x 14,4 = 30,2 g/kg

      Total     =    569,22 Total = 97,7 g/kg

Horizonte Prof.- Espessura Argila  g/kg C  g/kg
Ap 0- 24 cm (2,4 dm) 278 40,6
AB - 70 cm (4,6 dm) 296 14,1

• teor de carbono orgânico dos sub-horizontes A (média
ponderada) multiplicado pela espessura total do horizonte
(em decímetros), incluindo AB ou AC, deverá ser:

- maior  ou igual a 130 se o teor de argila do horizonte
A (média ponderada) for maior ou igual a 700 g/kg;



3Proposta de Definição e Identificação de Horizonte A Húmico

Substituindo a média ponderada de argila (Tabela 1) na
equação “C-org total  ≥ 60  +  (0,1 x média ponderada de
argila)”, tem-se:

C-org total ≥≥  60  +  (0,1 x 220,74 ) = 82,07. O valor de C-
org total calculado no horizonte A é de 99,78, portanto,
maior que 82,07 (99,78 > 82,07), considerado como o
mínimo requerido para que o horizonte seja enquadrado como
A húmico em função do teor médio ponderado de argila de
220,74 g/kg. Assim, o horizonte em apreço é húmico.
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Conclusão

O método proposto relaciona teores de carbono orgânico,
de argila e  espessura do horizonte A, que constituem as
bases de cálculo dos valores médios de carbono e argila
para definição do horizonte A húmico.

Na prática, para simplificar os cálculos e dispensar o uso
do gráfico, deve-se proceder aos seguintes cálculos para
que o horizonte seja qualificado como húmico.
Inicialmente, multiplica-se o teor de carbono (g/kg) de
cada sub-horizonte pela espessura do mesmo sub-
horizonte, em dm (C-org (g/kg) de cada sub-horizonte A
x espessura do mesmo sub-horizonte (dm)). O somatório
dos produtos dos teores de C-org pela espessura dos
sub-horizontes é denominado de C-org total do
horizonte A (C-org total). A seguir, calcula-se a média
ponderada de argila do horizonte A, obtida
multiplicando-se a espessura de cada sub-horizonte (dm)
pelo teor de argila (g/kg) do mesmo sub-horizonte, e
dividindo-se o resultado pela espessura total do
horizonte A, em dm (teor de argila do sub-horizonte A
em g/kg x espessura do mesmo sub-horizonte em dm /
espessura total do horizonte A em dm). A média
ponderada do teor de argila do horizonte A é obtida
somando-se os resultados acima {∑∑  (teor de argila do
sub-horizonte A em g/kg x espessura do mesmo sub-
horizonte em dm / espessura total do horizonte A em dm)}.

O valor de C-org total  requerido para um horizonte qualificar-se
como húmico deve ser maior ou igual aos resultados obtidos
pela seguinte equação:

• C-org total ≥≥  60 + (0,1 x média ponderada de argila do
horizonte A)

Para facilitar a compreensão dos procedimentos matemáticos
requeridos para o enquadramento de um horizonte como
húmico, é apresentado, a seguir, um exemplo prático dos
cálculos realizados em um horizonte A, descrito e coletado em
campo (Tabela 1).

Horiz. Prof. C-org Argila Cálculo da média ponderada da
argila

Cálculo do C-org total

cm ----------------------------------g/kg----------------------------- -

A1 0- 31     20,6 200 3,1dmx200/6,8dm=91,18 3,1dm x 20,6 = 63,86

A2   - 53     10,6 230 2,2dmx230/6,8dm=74,41 2,2 dm x 10,6 = 23,32

AB   - 68       8,4 250 1,5dmx250/6,8dm=55,15 1,5 dm x 8,4 =   12,60

Total = 220,74 Total  =  99,78

Tabela 1. Dados de espessura, teor de carbono orgânico e
argila de um horizonte superficial e procedimentos matemáticos
para enquadramento de um horizonte como húmico.
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